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Mesa / Instituição
Formulários 

Respondidos
Mesa 1 8

Indústria/Edificações 8

EPE 1
GIZ 1
Marinha do Brasil 1
MEC 1
MMA 1
Procel 2
UNB 1

Mesa 2 3

Transporte 3

EPE 1
GIZ 1
Petrobras 1

Mesa 3 7

Geração Centralizada 7

ABEM 1
ABINEE 1
Cenpes 1
KPMG 1
MCTIC 2
Petrobras 1

Mesa 4 14

Micro/Mini Geração 14

ABDI 1
ANEEL 1
Bloomberg 1
CCEE 1
CEPEL 1
Eletronuclear 1
KPMG 1
Marinha do Brasil 1
MCTIC 2
MPDG 1
ONS 1
PUC - Rio 1
Copel D 1

Mesa 5 6

Combustíveis 6

GIZ 2
Petrobras 2
CNPEM-CTBE 2

Total Geral 38
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19/09/2018

Quantidade de Formulários Respondidos por 

Entidade e por Mesa - TARDE



4º Workshop PNE 2050
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Inovações/Tecnologias dos Formulários por Mesa

Mesa 1
Indústria/Edificações
A entrada dos prossumidores modicando tanto o perfil de consumo de energia quanto o fluxo financeiro para equilíbrio do sistema.
Código energético para edificações
Expansão da siderurgia a carvão vegetal oriundo de florestas plantadas.
Net Zero enegy building:estratégia passeira de climatização(para cada zona bioclimática) X energia renovável de produção local.
Projeto bioclimático de arquitetura(impacto direto na redução de consumo) - 50% no consumo de energia comparado a edifício convencional. Critérios incorporados ao código de obras e inserção curricular.
Redução das ilhas de calor no espaço urbano (coberturas frias, áreas permeáveis, coberturas verdes...)
Sistema de aferição de performance de edificações - linha de base de performance energética
Solar/smart grid/mercado livre (serviços) e geradores de ímã permanente (geração de energia elétrica)

Mesa 2
Transporte
A tecnologia de hyperloop é muito inovadora e se tem poucas informações dobre a mesma. Outros combustíveis para navegação como o GNL também pode ser promissor.
Biodiesel/bioquerosene de hidrogenação (HBIO)
Hyperloop

Mesa 3
Geração Centralizada
A eólica offshore fazendo parte de nossa matriz de geração de energia
A tecnologia de geração de eletricidade a partir de concentrador solar-heliotérmico
Desenho de mercado: Qualquer tecnologia pode ou não ser viabilizada, dependendo do desenho de mercado. Sabendo que temos desejos ilimitados mas recursos escassos, é preciso que a matriz minimize custos de operação no longo prazo.
Pouco explanado sobre energia renovável {eólica, solar (fotovoltaica, heliotérmica),  térmica, energia oceânica), armazenamento de energia baterias
Projeto de Mini-usinas nucleares utilziando-se o gerador termo-nuclear que foi desenvolvido pelo CTMSP/IPEN. Tecnologia 100% nacional. Pode ser usada para dessalinizar água do mar
Tecnologia de perovskita para geração fotovoltaica
Térmicas com solar concentrada - híbrida

Mesa 4
Micro/Mini Geração
Ampliação do mercado livre
Eficiência energética em equipamentos de refrigeração a condicionamento de ar comerciais e industriais. (sistema)
Energia eólica offshore
Fotovoltaica, biomassa
Gostaria de ressaltar sobre mecanismos de gerenciamento de demanda. É um dos recursos distribuidos mas que é pouco discutido.
Hidrogênio
Leilão de eficiência energética

Permitir que distribuidoras possuam ativos de GD para possibilitar sistemas de redes inteligentes que trabalhem isolados em situações de emergência. Em contrapartida a energia gerada abate/ compensa nas faturas de titularidade da distribuidora, criando também mocidade tarifária.
Permitir mercado livre para todos os consumidores, para poder comprar e vender energia no varejo.

Produção de energia a partir de Resíduos sólidos urbanos - RSU
Reatores nuclares "queimadores de rejeitos radioativos" ( reatores híbridos para produção de eletricidade e eliminação de rejeitos radioativos) - o próprio rejeito e o combustível desse tipo de reator.
Solar distribuída
Tecnologias associadas à indústria 4.0, como Realidade Virtual, internet das coisas, Big Data. Tais tecnologias podem impactar a forma como consumimos, operamos,geramos etc...
Tecnologias relacionadas à produção, armazenamento, transporte e distribuição do hidrogênio. Tecnologias relacionadas a energia do hidrogênio.
Utilização das hidrelétricas como "baterias" para viabilizar as renováveis intermitentes.

Mesa 5
Combustíveis
Co-processamento de óleo/gorduras/bioóleo em refinarias
Desenvolvimento "On-site" de enzimas industriais para produção de etanol de segunda geração
Em complementação às propostas de tecnologias para combustíveis, proponho incluir novas tecnologias produtivas(da demanda) que venham a modificar o tipo de combustível a ser consumido. Exemplo: petroquímica tendo como insumo o gás natural ao invés de Nafta leve)
Impressão 3D, por xemplo de motores micro-estruturados ou de peças de reposição
Reuso de CO2 para produçãi de petróleo sintético e consequentemente gases, combustíveis, parafinas e plásticos
Rota bioquímca para viabilizar biorrefinarias incluindo biomaterias e combustíveis líquidos de baixo carbono



Id Nome Instituição Temática Inovação/Tecnologia Potencial - Curto prazo Potencial - Médio prazo Potencial - Longo prazo

1 Jairo J. Coura MCTIC Geração Centralizada
Pouco explanado sobre energia renovável {eólica, solar (fotovoltaica, heliotérmica),  térmica, energia oceânica), 
armazenamento de energia baterias Moderado N/A N/A

2 Francisco Mateus Miller PETROBRAS/CENPES Geração Centralizada Tecnologia de perovskita para geração fotovoltaica Moderado Alto Muito alto

3 Rogério Felipe Lins Barbosa MCTIC Geração Centralizada
Projeto de Mini-usinas nucleares utilziando-se o gerador termo-nuclear que foi desenvolvido pelo CTMSP/IPEN. Tecnologia 
100% nacional. Pode ser usada para dessalinizar água do mar Moderado Alto Muito alto

4 Clóvis Correa da Silva Neto PETROBRAS Geração Centralizada A eólica offshore fazendo parte de nossa matriz de geração de energia Baixo Alto Muito Alto

5 Roberto Barbieri ABINEE Geração Centralizada A tecnologia de geração de eletricidade a partir de concentrador solar-heliotérmico Baixo Moderado Alto

6 Roberto C. A. Travassos ELETRONUCLEAR Micro/Mini Geração
Reatores nuclares "queimadores de rejeitos radioativos" ( reatores híbridos para produção de eletricidade e eliminação de 
rejeitos radioativos) - o próprio rejeito e o combustível desse tipo de reator. Baixo Moderado Alto

7 Fernando Luiz Zancan ABEM Geração Centralizada Térmicas com solar concentrada - híbrida N/A Alto N/A

8 Diogo Mac Cord KPMG Geração Centralizada
Desenho de mercado: Qualquer tecnologia pode ou não ser viabilizada, dependendo do desenho de mercado. Sabendo 
que temos desejos ilimitados mas recursos escassos, é preciso que a matriz minimize custos de operação no longo prazo. Muito Alto Alto Alto

9 Gregório Maciel Petrobras Transporte Biodiesel/bioquerosene de hidrogenação (HBIO) Baixo Moderado Alto

10 Giovani Machado EPE Transporte
A tecnologia de hyperloop é muito inovadora e se tem poucas informações dobre a mesma. Outros combustíveis para 
navegação como o GNL também pode ser promissor. Baixo Baixo Moderado

11 Allan Parente GIZ Transporte Hyperloop Baixo Moderado Moderado

12 Torsten GIZ Combustíveis Impressão 3D, por xemplo de motores micro-estruturados ou de peças de reposição Baixo Alto Muito alto

13 Torsten GIZ Combustíveis Reuso de CO2 para produçãi de petróleo sintético e consequentemente gases, combustíveis, parafinas e plásticos Baixo Moderado Alto

14 Juliana Vaz Bevilaqua Petrobras Combustíveis Co-processamento de óleo/gorduras/bioóleo em refinarias Moderado Alto Alto

15 Luiz Theodoro Petrobras Combustíveis

Em complementação às propostas de tecnologias para combustíveis, proponho incluir novas tecnologias produtivas(da 
demanda) que venham a modificar o tipo de combustível a ser consumido. Exemplo: petroquímica tendo como insumo o 
gás natural ao invés de Nafta leve) Moderado Muito Alto Muito alto

16 Eduardo do Couto e Silva CNPEM/CTBE Combustíveis Rota bioquímca para viabilizar biorrefinarias incluindo biomaterias e combustíveis líquidos de baixo carbono Moderado Alto Muito alto

17 Eduardo do Couto e Silva CNPEM/CTBE Combustíveis Desenvolvimento "On-site" de enzimas industriais para produção de etanol de segunda geração Moderado Alto Muito alto

18 Marco Antônio Juliatto SETEC/MEC Indústria/Edificações
A entrada dos prossumidores modicando tanto o perfil de consumo de energia quanto o fluxo financeiro para equilíbrio do 
sistema. Moderado Alto Muito alto

19 Estefânia Mello Eletrobras/Procel Indústria/Edificações Redução das ilhas de calor no espaço urbano (coberturas frias, áreas permeáveis, coberturas verdes...) Alto Muito Alto Muito alto



20 Jorge Júnior Marinha do Brasil Indústria/Edificações Solar/smart grid/mercado livre (serviços) e geradores de ímã permanente (geração de energia elétrica) Muito Alto Alto Moderado

21 Arnaldo Junior EPE Indústria/Edificações Expansão da siderurgia a carvão vegetal oriundo de florestas plantadas. Moderado Muito Alto Muito alto

22 Daniel Wagner GIZ Indústria/Edificações Sistema de aferição de performance de edificações - linha de base de performance energética Moderado Alto Muito alto

23 Alexandra Maciel MMA/SMCF Indústria/Edificações
Projeto bioclimático de arquitetura(impacto direto na redução de consumo) - 50% no consumo de energia comparado a 
edifício convencional. Critérios incorporados ao código de obras e inserção curricular. Moderado Alto Muito alto

24 Camila Correia Teles UNB Indústria/Edificações
Net Zero enegy building:estratégia passeira de climatização(para cada zona bioclimática) X energia renovável de produção 
local. Moderado Alto Muito alto

25 Estefânia Mello Eletrobras/Procel Indústria/Edificações Código energético para edificações Moderado Alto Muito alto

26
José Claudio Rebouçal da 
Silva CCEE Micro/Mini Geração Ampliação do mercado livre Alto N/A Muito alto

27 Luiza Demôro Bloomberg NEF Micro/Mini Geração Solar distribuída Moderado Alto Muito alto

28 Amanda Schutze CPI/PUC-Rio Micro/Mini Geração
Gostaria de ressaltar sobre mecanismos de gerenciamento de demanda. É um dos recursos distribuidos mas que é pouco 
discutido. Moderado Alto Muito alto

29 Ricardo Coriolano Marinha do Brasil Micro/Mini Geração Hidrogênio Moderado Alto Alto

30 Dante Hollanda MCTIC Micro/Mini Geração
Tecnologias relacionadas à produção, armazenamento, transporte e distribuição do hidrogênio. Tecnologias relacionadas a 
energia do hidrogênio. Baixo Moderado Alto

31 Antônio Mendonça MCTIC Micro/Mini Geração Produção de energia a partir de Resíduos sólidos urbanos - RSU Moderado Alto Muito alto

32 André Luis Zeni COPEL distribuição Micro/Mini Geração

Permitir que distribuidoras possuam ativos de GD para possibilitar sistemas de redes inteligentes que trabalhem isolados 
em situações de emergência. Em contrapartida a energia gerada abate/ compensa nas faturas de titularidade da 
distribuidora, criando também mocidade tarifária.
Permitir mercado livre para todos os consumidores, para poder comprar e vender energia no varejo. Muito Alto Muito Alto Alto

33 Ailson de Souza Barbosa ANEEL Micro/Mini Geração Leilão de eficiência energética Moderado Alto Muito alto

34 Maurício Lisboa CEPEL Micro/Mini Geração Eficiência energética em equipamentos de refrigeração a condicionamento de ar comerciais e industriais. (sistema) Muito Alto Alto Alto

35 Cristiano Civitarese MPDG Micro/Mini Geração Fotovoltaica, biomassa Moderado Alto Muito alto

36 Jorge Boeira ABDI Micro/Mini Geração Energia eólica offshore Baixo Moderado Alto

37 Roberto Fontoura ONS Micro/Mini Geração
Tecnologias associadas à indústria 4.0, como Realidade Virtual, internet das coisas, Big Data. Tais tecnologias podem 
impactar a forma como consumimos, operamos,geramos etc... Moderado Alto Muito alto



38 Francieli Iodas KMPG Micro/Mini Geração Utilização das hidrelétricas como "baterias" para viabilizar as renováveis intermitentes. N/A Alto N/A



Competitividade - Curto prazo Competitividade - Médio prazo Competitividade - Longo prazo Condicionantes - Principal Condicionantes - Prazo 
Mudanças instituicionais e/ou 
estruturais - Nível Mudanças instituicionais e/ou estruturais - Principal

N/A Moderado N/A
Depende de políticas públicas, incentivos fiscais, P&D 
(regulado) e pesquisa aplicada No médio prazo: 2025-2035

Grandes mudanças institucionais 
porém passíveis de soluções a médio e 
longo prazo Políticas públicas, incentivos P&D, pesquisa aplicada

Moderado Alto Muito alto

Desenvolvimento de material e ganho de escala. Em 10 anos 
do desenvolvimento já atingiu em laboratório eficiência 
similar à melhor célula comercial de silício No médio prazo: 2025-2035

Não há necessidades de mudanças 
institucionais

Seguir a curva de aprendizagem do desenvolvimento 
das tecnologias fotovoltaicas em desenvolvimento é a 
que tem maior gradiente de ganho de eficiência

Baixo Moderado Alto
Uma animosidade da opiniçao pública em relação à tecnologia 
nuclear formação de técnicas para licenças ambientais No curto prazo: até 2025 Pequenas mudanças institucionais

Propaganda de esclarecimento insticucional. Citar 
aspectos nacionalistas, ambientais e sociais. Em Angra 
dos Reis o esclarecimento funcionou bem

Moderado Alto Muito alto
É necessário que se crie um marco regulatório para o setor( 
eólica offshore). No curto prazo: até 2025

Grandes mudanças institucionais 
porém passíveis de soluções a médio e 
longo prazo Criação de leis e regulação sobre o  setor

Moderado Alto Alto Faltam referências de custos e desempenho No médio prazo: 2025-2035 Pequenas mudanças institucionais

Criar projetos pilotos através de política pública. Pode 
ser um leilão específico, um programa dedicado como o 
Proinfa, pode ser um financiamento.

Baixo Baixo Muito alto Altos investimentos em pesquisa e desenvolvimento No longo prazo: 2035-2050
Não há necessidades de mudanças 
institucionais N/A

N/A Alto N/A Projetos de demonstração No médio prazo: 2025-2035 Pequenas mudanças institucionais Leilões de energia híbrida

Muito Alto Alto Alto

Contratos atuais impedem algus ajustes necessários. É preciso 
observar janelas de oportunidade para alterar pontos 
específicos. No curto prazo: até 2025

Grandes mudanças institucionais 
porém passíveis de soluções a médio e 
longo prazo

Mudança na maneira de remuneração dos 
reservatórios e precificação correta da energia: 
diferenciação entre intermitente e não-intermitente

Baixo Moderado Alto
Regulatório
Competitividade em custo No médio prazo: 2025-2035 Pequenas mudanças institucionais

Estímulo regulatório e econômico específicos para 
desenvolvimento do produto.

Baixo Baixo Moderado

Hyperloop: preço e competitividade da tecnologia.
Outros combustíveis de navegação (GNL): 
preço/competitividade e regulação das emissões globais e 
locais. Além do horizonte 2050 Pequenas mudanças institucionais

Estabelecimento de ECAs no Brasil reforçaria a busca 
por combustíveis alternativos de navegação;

Baixo Baixo Moderado Custo No médio prazo: 2025-2035
Não há necessidades de mudanças 
institucionais N/A

Baixo Alto Muito alto
Nenhum impedimento, só é preciso a tecnologia chegar no 
nível de maturidade...está a caminho No médio prazo: 2025-2035

Grandes e complexas mudanças 
institucionais

Quebra de paradigma: Micro-refinarias(in type specific) 
vs. Refinaria(site specific). Produção e logística de 
peças, esquemáticas de manutenção

Baixo Moderado Muito alto
Ainda é impedido pelo preço mas também porque até 
recentemente energia elétrica renovável era caro No curto prazo: até 2025 Pequenas mudanças institucionais

Aberutra para soluções descentralizados, para produtos  
que não são do "Core Business"

Moderado Alto Alto

Ausência de marco regulatório que reconheça a fração 
renovável derivada de co-processamento como 
biocombustível e que permita seu uso em substituição a 
outros biocombustíveis No curto prazo: até 2025 Pequenas mudanças institucionais

Seriam necessárias algumas adaptações no hardware 
existente

Moderado Muito Alto Muito alto
Investimentos e direcionamento(política energética) de modo 
a otimizar a matriz. No longo prazo: 2035-2050

Grandes mudanças institucionais 
porém passíveis de soluções a médio e 
longo prazo

Uma política energética que otmizasse a oferta de 
combustível com a demanda industrial, levando -se em 
conta a capacidade produtiva do parque de refino e de 
gás visa a diversidade dos combustíveis consumidos

Baixo Moderado Alto
A ecolha das moléculas finais é não óbvia, portanto a adoção 
de plataformas biotecnológicas é crucial No longo prazo: 2035-2050

Grandes mudanças institucionais 
porém passíveis de soluções a médio e 
longo prazo

Auemnto da capacidade de P&D, apoio de estudos de 
ciclo de vida e escalonamento em plantas piloto - 
articulação interministerial.

Baixo Moderado Alto
Plataformas que permitam a customização de soluções e a 
viabilidade econômica No médio prazo: 2025-2035 Pequenas mudanças institucionais

Esforço interministerial de promoção de plataformas 
biotecnológicas

Alto Muito Alto Muito alto
Mudanças necessárias no arcabouço legal e regulatório do 
setor No médio prazo: 2025-2035

Grandes mudanças institucionais 
porém passíveis de soluções a médio e 
longo prazo

Tarofária e regulatória com a implantação de 
medidores bidirecionais

Alto Muito Alto Muito alto
Desconhecimento dos benefícios, pouco acesso a linhas de 
financiamento No curto prazo: até 2025

Não há necessidades de mudanças 
institucionais N/A



Baixo Moderado Alto

Entrada de instituições públicas no mercado livre de energia 
por não ser permitida a abertura de conta corrente no 
Bradesco, limite estabelecido pela ANEEL. PIB/capacitação No curto prazo: até 2025 N/A

Descentralização de OCD/ na execução de projetos 
executivos; e capacitação de mão de obra e gestores.

Baixo Baixo Moderado
Custo maior que o da siderúrgia base coque metalúrgico e 
base sucata No longo prazo: 2035-2050

Grandes mudanças institucionais 
porém passíveis de soluções a médio e 
longo prazo

Financiamento que considere o risco e o tempo 
necessário para o crescimento da floresta plantada. 
Incorporação da diferença de emissões nos custos a 
nível mundial.

N/A N/A N/A
Alguma resistência do setor privado. Falta de coordenação 
institucional. No médio prazo: 2025-2035 Pequenas mudanças institucionais

Um órgão precisaria regular e monitorar o passivo 
construído, estabelecer padrões.

Moderado Alto Muito alto
Falta de conhecimento, necessidade de capacitação 
profissional e acadêmica. No médio prazo: 2025-2035

Grandes mudanças institucionais 
porém passíveis de soluções a médio e 
longo prazo

Trabalho junto às esferas municipais (capacitação) e 
discussão/sensibilização do ambiente acadêmico e 
associações profissionais.

Moderado Moderado Moderado

Falta de políticas públicas restritivas, exigência de uso de 
materiais/sistemas construtivos adaptados ao clima, fontes 
renováveis. PBE edifica obrigatório apenas para edificações 
públicas. No médio prazo: 2025-2035 Pequenas mudanças institucionais

Políticas restritivas, avanços dos materiais das 
edificações, aumento da eficiência das energias 
produzidas no próprio edifício.

N/A N/A N/A
Regulação do solo e das edificações descentralizadas por 
municipalidade No longo prazo: 2035-2050 Pequenas mudanças institucionais Revisão e atualização dos códigos de obra municipais.

Alto N/A Muito alto Legislação No médio prazo: 2025-2035

Grandes mudanças institucionais 
porém passíveis de soluções a médio e 
longo prazo

Definição da barreira de acesso. Viabilização da 
expansão.

Moderado Alto Muito alto Modelos de financiamento; Queda de preço da tecnologia No médio prazo: 2025-2035 Pequenas mudanças institucionais
Mudanças institucionais serão necessárias mais para 
lidar com o avanço da tecnologia avance

Baixo Moderado Alto
Questão regulatória, institucional e saber sobre o 
comportamento do consumidor. No longo prazo: 2035-2050

Grandes mudanças institucionais 
porém passíveis de soluções a médio e 
longo prazo

Mudanças regulatórias e desenhos de mecanismos 
adequados

Baixo Alto Muito alto
Forma de abastecimento, armazenagem e segurança; 
Resistência dos envolvidos no mundo de óleo e gás No longo prazo: 2035-2050

Grandes mudanças institucionais 
porém passíveis de soluções a médio e 
longo prazo Adaptação do mercado a um novo combustível

Baixo Moderado Alto

Interesse político. Falta de visão governamental. Há interesse 
do setor empresarial/governamental de outros países mas não 
no Brasil. Falta enxergar o potencial relativo à energia do 
hidrogênio advindo das fontes renováveis no Brasil. No médio prazo: 2025-2035 Pequenas mudanças institucionais

Inserção na política interna de cada instituição 
interessada no apoio à inserção de tecnologias relativas 
à energia do hidrogênio.

Moderado Alto Alto
Regulação sobre a classificação dos RSU, especialmente de 
origem médica /hospitalar. Organização da coleta e separação. No curto prazo: até 2025

Grandes mudanças institucionais 
porém passíveis de soluções a médio e 
longo prazo

Simplificação de normas para incineração de resíduos. 
Incentivo e apoio financeiro para melhorar a logística 
de transporte dos resíduos.

Alto Muito Alto Muito alto
Restrições regulatória(armazenamento em GD, GD da 
dsitribuidora, livre mercado). Taxas de importação/impostos No curto prazo: até 2025

Grandes mudanças institucionais 
porém passíveis de soluções a médio e 
longo prazo

Permitir armazenamento em GD. GD com ativo da 
distribuidora. Todos os consumidores livres.

Alto Alto Alto

A principal barreira é o modelo de remuneração das 
distribuidoras. É preciso separar o serviço "fio" da venda de 
energia, ficando a distribuidora com o fornecimento apenas do 
serviço da rede. N/A N/A N/A

N/A N/A N/A
Percepção de ganhos por parte dos 
fabricantes/regulamentação No médio prazo: 2025-2035

Grandes mudanças institucionais 
porém passíveis de soluções a médio e 
longo prazo Regulamentação/compensações

Moderado Alto Muito alto
Tecnologia e produção de insumos nacionais, capilaridade de 
distribuição de insumos, capacidade técnica da mão-de-obra No médio prazo: 2025-2035

Grandes mudanças institucionais 
porém passíveis de soluções a médio e 
longo prazo

Desde mudanças regulatórias, quanto logística, 
industrial, comércio exterior, capacitação de mão-de-
obra local (regional).

Baixo Moderado Alto O custo e a ampla disponibilidade de área terrestre no país No longo prazo: 2035-2050 Pequenas mudanças institucionais
Disciplinar a alocação de áreas para os 
empreendimentos futuros

Moderado Muito Alto Muito alto Custos e capacitação No curto prazo: até 2025

Grandes mudanças institucionais 
porém passíveis de soluções a médio e 
longo prazo Incentivos regulatórios, modelo de negócios



Muito Alto Alto Alto Contratos já firmados e interesses diversos No curto prazo: até 2025
Grandes e complexas mudanças 
institucionais

Revisão da ordem de despachos das fontes, mantendo 
o potencial hidrelétrico para demanda de pico.



Estratégia dos agentes - Nível Estratégia dos agentes - Instituições Fonte de dados Situação Comentários

Interesse estratégico por vários 
atores

Abinee, Abimaq, Abeeólica, Associação da 
Classe, Abrasol Estudo CGEE (Prospecção), P&D Aneel ok

Interesse estratégico por vários 
atores

DOE(EUA), Universidades internacionais (e duas 
nacionais) e em países desenvolvidos

www.NREL/technologies, MIT, Instituto 
Fraunhofer_ise ok

Interesse estratégico por atores 
específicos

GSI - PR, Marinha do Brasil, CNEN, MCTIC, 
ABEN, Eletronuclear MCTIC, CNEN, IPEN ok

Interesse estratégico por atores 
específicos

Empresas de petróleo e grandes geradores de 
energia

GWEC e verificar a atuação do Reino Unido, 
Alemanha, Dinamarca e EUA na fonte 
offshore(eólica). ok

Interesse estratégico por atores 
específicos

Universidades, fabricantes, investidores em 
geração de energia elétrica. Papers de universidades e dados de fabricantes. ok

Interesse estratégico por atores 
específicos

Eletronuclear, marinha do Brasil, comissão 
nacional de energia nuclear

Pesquisa na universidade do Texas (EUA)
Fusão de rejeitos radioativos por raio laser. ok

Interesse estratégico por vários 
atores Setor de biomassa e carvão. UFSC - Prof. Bazzo ok

Interesse estratégico por atores 
específicos Aneel, EPE, ONE e MME Estudos KPMG ok
Interesse estratégico por atores 
específicos Petrobras, plural

Contribuição da Petrobras na consulta pública do 
RenovaBio ok

Interesse estratégico por atores 
específicos

Hyperloop é tecnologia proprietária da 
Hyperloop. Combustíveis de navegação: 
Petrobras e majors de Petróleo e gás natural e 
companias de navegação.

Site da Hiperloop e site da IMO( International 
Maritime Organization) ok

Baixo interesse estratégico N/A Hyperloop (site) ok

Interesse estratégico por atores 
específicos Centros de pesquisa e seus "spin-offs" Institutos Fraunhofer, por exemplo IPA ok
Alto interesse estratégico por vários 
atores ANP, petrobras, plural, Mctic, Shell/BP UBA( AgÊncia Ambiental da Alemanha), GIZ ok

Interesse estratégico por atores 
específicos

Interessaria principalmente a Petrobras, mas 
também ao consumidor pela qualidade do 
produto e perspectiva de redução de custo por 
simplificação logística N/A ok

Interesse estratégico por atores 
específicos

Produtores de Nafta e de GN, indústria 
petroquímica

Plano Decenal de Energia (EPE) onde indica o déficit 
futuro de nafta(*) e as perspectivas de aumento da 
oferta de GN. (*)Sem oferta adicional ok

Interesse estratégico por vários 
atores McTIC, MME, MS, MD, MAPA

Junqueira ETAL, Biotechnol Niofuels(2017) 1050 
trabalho em parceira com o BNDES ok

Interesse estratégico por vários 
atores

McTIC, MME, MS, MD e respectivas agências. 
MAPA/Embrapa no que tange a aplicação na 
agricultura

Junqueira ETAL, Biotechnol Niofuels(2017) 1050 
trabalho em parceira com o BNDES ok

Alto interesse estratégico por vários 
atores

Fabricantes de inversores e medidores de 
energia e ANEEL

As curvas de procura por conexão de micro/mini 
geração nas distribuidoras brasileiras ok

Interesse estratégico por atores 
específicos

Indústria da contrução civil, municipalidades, 
gestores de edificações Experiência internacional ok

Benefício: Redução da carga térmica das edificações: 
Eficiência energética do sistema ar condicionado
Redução das ilhas de calor urbanas: Aquecimento global e 
mudança no horário de pico



Alto interesse estratégico por vários 
atores

Público e privado/ universidades. Marinha do 
Brasil e , PUC, FVG ENERGIA, CEPEL, EPE, 
ABSOLAR, ABGD e ABEOLICA-ABESCO

Sites: Irena, EPE, concessionária de energia, ESCOS, 
empresas de engenharia elétrica, ANEEL, matriz 
energia, PUC, FGV energia. ok

Interesse estratégico por atores 
específicos Siderúrgicas de MG.

Dissertação Arnaldo Junior, PPE/COPPE/UFRJ 
(2011) - "Possibilidades e impactos da apmpliação 
da siderurgia a carvão vegetal oriundo de florestas 
plantadas no Brasil". ok

Interesse estratégico por vários 
atores ANEEL, MME, Academia, Institutos de pesquisa.

Existem sistemas capazes de serem utilizados com 
EDGE Building ou Passivehaus ou selos como LEED 
ou AQUA ou BRE. ok

Interesse estratégico por vários 
atores Setor elétrico, Procel N/A ok

Interesse estratégico por vários 
atores MME, PROCEL NBR 15.220, 15.575, RTQ-R/RTQ-C ok

Interesse estratégico por atores 
específicos

Municipalidades, indústria da contrução civil, 
MME, bancos de fomento à indústria da 
construção civil

Publicações internacionais, notadamente da IEA, 
apontam esta como estratégia obrigatória para 
obtenção de ganhos significativos de eficiência no 
setor de edificações ok

Interesse estratégico por vários 
atores

Hoje a discussão está limitada, por legislação, 
ao grupo A, mas poderia ser ampliado para a 
baixa tensão CP033 ok

Interesse estratégico por atores 
específicos

Distribuidoras de energia estão começando a se 
posicionar sobre o avanço da tecnologia www.aboutbnef.com ok

Interesse estratégico por atores 
específicos

Agentes governamentais com interesse em 
reduzir o foco apenas na expansão da geração.

Vários países já adotaram diferentes mecanismos 
de gerenciamento de demanda. Existem muitos 
dados e artigos sobre isso. ok

Alto interesse estratégico por vários 
atores Todas as empresas do mundo de energia Fontes abertas. ok

Interesse estratégico por atores 
específicos

Petrobrás, Itaipu, Hytron, Eletrocell, Tracel, 
Ipon, UFRJ, Ufscar

Notícias relacionadas a WHEC 2018. O responsável 
pelo preenchimento deste formulário possui 
apresentações importantes sobre o  assunto. 
Contato: Paulo Emílio (Prof. UFRJ) ok

Interesse estratégico por vários 
atores

ANVISA, IBAMA, MME, Indústria, Governo das 
três esferas, CNI. CNI pode ser um bom começo. ok

Alto interesse estratégico por vários 
atores

Distribuidoras, consumidores, 
fabricantes/fornecedores, regulador.

Crescimento de GD em outros países (Alemanha, 
Áustria, Itália, EUA), modelo do mercado de energia 
em outros países, movimento das distribuidoras 
para cumprir o contrato de concessão. ok

N/A N/A N/A ok

Interesse estratégico por vários 
atores Indústria, Governo, Academia N/A ok

Alto interesse estratégico por vários 
atores

Indústria(como produtor e consumidor), 
comércio(venda dos serviços no nível regional e 
local) e consumidores finais (população - para 
reduzirem suas contas de energia).

Há vasta literatura a respeito desse tema, 
principalmente na Alemanha, referência no 
assunto. Verificar dados do Banco Mundial e da IEA. ok

Interesse estratégico por atores 
específicos

As atuais petroleiras, em particular e 
investidores estrangeiros com experiências.

Empresas de aerogeradores  e países com amplas 
difusão dessa tecnologia. ok

Interesse estratégico por atores 
específicos Ações localizadas em tecnologias específicas.

Amplo material sobre Insústria 4.0. Existem 
trabalhos de P&D ANEEL sobre ações específicas. ok



Interesse estratégico por atores 
específicos

Os geradores renováveis devemm ser 
beneficiados pois suas fontes farão mais 
sentido.

As fontes são os históricos de consumos que já são 
conhecidos. ok
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